
eNão é possivel conceder
estatuto ou cotidição de co­

ló,nia quatido é sef11,elh,ante
'o nivel·· de vida, idêntica a

cultura, indeferenciado o di­

reito pôUtíco, -iguaí a posição
dos indivfàuos perante as ins­
tituições e as lei8>.

SALAZAR
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VENCESTE,· OH GALILEU! À Política POlttuguesa I Al�IHi(, M(�U�M�HI
Caiem os anos na ampulheta ligêncià humanas, a rebatlna do

des tempos, rolam os séculos da dcminio dos titres mercenários
dobadoíra, perdendo-se nos abis- oa calúnia e aleivosia no campo
mos Bem fundo do vórtice sorve- da pseudo ciência filosófica ou

doiro de tudo qua é fugace e humanaqísta de seus corifeUs tor-
tl'ansitórlg, há uma verdade, -po­
rem, que subsiste e resiste a to­
dg� as vicissitudes do tempo: a
morte e depois a Ressurreição
gíoríosa do -dívíno _Rabi de Naza­
ret.
A mais

-

torpe e ínsandecída
protérvía, o acervo mais infame
das invenções, a forma mais mi­
sevãvet. de' torcer e deturpar a.
verdade¡ às maiores vile:¡;as e per­
versões dos costumes e da mte-

F"A R O
TERA UM LICEU FEMININO

. Dando satisfação a uma das
rr.ais prementes necessidades de
ensino secundário no Algarve, o

Governo decidiu que fosse criado
em Faro um Liceu Feminino, vis-

.

to a rrequencta do actual ser mui­
to supertor à sua capacidade.
Esta notícía causou grande sa­

tisfação em toda a Províncía,
poís satisfaz uma das suas mais

legitimas aspirações no que res­

peita a este grau de ensino.
Muito nos regosijamos com tão

nec.essárlo empreend!mento.

N-ovo Pároco
de ALMA-NeiL

I

Realizou-se no passado dia 14
de Março a cerimónia da posse
1\0 novo pároco de S. Lourenço de
Almancil Rev. Padre António
Inácio, que durante 20 anos pa- I

roquíou a freguesia de S. Brás de
Alportel, onde grangeou mereci­
das simpatias e muitas amizades
pelas suas qualidades de carácter.

. Para lhe testemunhar a sua

gratidão pelos' relevantes servi­
ç(ls ali prestados, estiveram pre­
sentes ao· acto·mais de urna cen­
tella de sambrasenses que se fi­
aeram acompanhar do Corpo/ de
Bombeiros, emprestando à ceri­
mónia uni significado especial.
Assistiram também algumas

centenas de paroquianos e ami­
gos do novo pároco, que testemu­
nharam o apreço pela sua exem-

plar conduta.
-

'Jornal d-o Algarve'
Com um volumoso e bem ela­

borado número publicado no dia
2[. p. p., completou 5 anos de
proficua existência, o nosso pre­
zado colega «Jornal do Algarve»
que se ocupá, de forma interes­
santissima e desusada, de todos
os problemas e valores da nossa

prc,vincia.
José Barão, seu dinâmicco e

ilustre director que desde menino
p. 'nlOço se' dedica ao jornalismo
� qUé no corpo radactorial de «O
Século> de há longos ocupa lu-

. (Oontft'.uação, na 3.· p4gina)

pes e ígnôbeía, toda a maldade
humana e diabólica jamais rode­
rã fazer desaparecer do mundo a

verdade universal e histórica da
Ressurreição de Jesus.

Juliano, o apóstata, no seu per­
VErse intento de acabar com o

Cristianismo, substltuíndo-o pela
sua filosofia pagã 'neoplatónica
sentindo-se ferido de morte, bol­
sou com ódio e raiva satânicos, à
mistura com seu sangue, a apôs­
trote da incoerc1vel verdade:
«Venceste, Galileu!>
Sim, vencera! E vencendo a

mcrte, venceu os seus inimigos
de todos OS séculos: de ontem, de
lu:.je e de amanhã.

-

As montanhas desfazem-Se em

(Oontinuação na 4.· págma)

na Trodiç_ão .
Histórico

-
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A Lei Natural evocaçao do "homem
O Económico é u'ma condição basilar do
social: A moeda social

As virtualidades humanas não

podem deixar de se desenvolver
num mundo «constituido por so­
ciedades de mais em mais largas:
fanúlia, profissão, sociedade eco­

nemica, nação, comunidade In­
ternaeíonab,
Palavras e pensamento de

Georges Ducioin, para
-

quem a

cultura cristã e sentímentos estão
abertos à doutrina social da Igre­
ia «que se apoia na Fé sobre a:
lei natural e a Revelação.>
Na simplicidade do conceito de

e:ristência humana podemos com­

preender a lei natural: «é o que
se impõe ao homem, sob o ponto
de vista da moral, pela simples
facto de que ele é homem,> a

.

C/
.
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Terei de fazer um grande es­

forço para conseguir comentar
sem exaltação, mas com Isenta

objectívídade, a atitude assumída
pelos E. U. A. para com Portu­
gal. Melhor, contra Portugal.
Essa atitude revela uma indi­

gnidade de carácter dos responsá­
veis pela politica externa ameri­
cana. Não fomos nós quem pri­
rr.eiro proferíu.a palavra que per­
feitamente a define, foi uni gran­
de jornal da América que com

ela encimou há dias um artigo
sobre o caso português: Traição.
Devo, porém.. confessar que

essa Traição não me surpreende
grandemente.
Já aqui sublinhei num outro

artigo que os E. U. A. não eram
país qualificado para dirigir e

orIentar a polítíca do Ocidente.
O mau foi que nós europeus, pe­
la inconstância da nossa politica

interna, tivessemos permitido
qr.e os Estados Unidos assumis-·
sem esse papel.

Se analisarmos calmamente to­
da a sua posição para com a Eu­

ropa, somos forçados a .. concluír
qus uma grande htpocrtsía a tem
orientado.
Tanto como a Rússia, à Amé­

rica não ínteressa (antes· pelo
contrário) que a Europa seja for­
t!' e, dai, terem feito todo o pos­
sível para a enfraquecer nas suas
zonas de influência exterior: a
Asia e a Africa.

.

A diferénça está em que uma
-- a -Rússia - disfarça o seu

d¡;¡;ejo de hegemonia polítíca e

económícu sob a capa do idealis­
mo marxista, ao passo qua a ou­

tra - a AmériCa :_ tem' usado
de blandícias, de auxilios finan-

(Oontlnuação nlJ 3.· fJdgfna)

o Sr.·Mojol' Mateus Moreno
foi .homenageado na (asa .do Algarve
De um acrisolado amor à sua

provincia natal, o sr. Major Ma­
teus Moreno, tem sido um incan­
sãvel batalhador na l." linha õe
d€;fesa dos mais legitimos mteres­
ses e aspirações do nosso Algar­
ve, sacrificando-se por ele sem-·
pre que tem julgado útil a SUa In­

tervenção e o seu prestigio.
E a prová-lo se outros moti­

vos não houvesse) está a: intrépi­
da acção que desenvolveu duran­
te os largos anos a que presidiu
aos destinos· da nossa Casa Regio-

..................1 ..

Caleidosc
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Impressionou de forma bastan­
te desagradável a opinião públi­
ca portuguesa, sem distinção de

credos, .a atitude dos Estados
Unidos da América, de mãos da­
d<t,� com a Rússia, nos repetidos
e injustos golpes desferidos con­

tra Portugal.
Para quem é tão minguado de

fc.rças, tais adversários, empe­
Ilhados ombro a ombro, em luta
declarada contra n6s, não s6 ele­
Vam. e enobrecem como chamam
a si larga dose de ridiculo, em
e8pecial Os ianques cuja amizade,
ao qUe mostram, usa emparelhar
com a perf£àia.
Ou então... foi para fazer o

Jeite: ao amigo russo a quem fa­
lec:ia força para lutar contra Por­
tugal!
De qualque'( forma, não há dú­

vida que dão um lindo par de
Jarras: o comunismo russo e o

Plutocrático capitalismo america-
no...
S tão ·lIgeira a diferença que

ba.sta imola?' o longinquo e mi­
núsculo Portugal para os dois co­

lossos fazerem as pazes e se ir­
manarem profundamente••.
Oxalá o sangue, tão profusa­

mente derramado em Africa, os

sacie. convenientemente, princi­
palmente os americanos, já que
o dos indios se acabou, também
sacrificado ao seu «espirito pro­
t6Ctor!
Razão tinha L. O. G. ao escre-

1Jer no seu «Arco Irin, no «Diá­
rio Popular>.
«Há quem· afirme que à Amé­

rica sobram em certos defeitos
o que lhe falta em certas quali­
dades:
Não cuidemos, neste momento,

de saber se isso é verdade.
O caso é que um grande humo­

ribta - se a mem6ria nos não
falha, Tristan Bernard - comen­

tava um dia, pom a maior convic­
ção deste mutido:

(Oontinuação na I.· pctgfna)

naI em Lisboa e em que tão bem
SEl desempenhou da sua missão.
Não admira por isso que ao

desligar-se dessas funções, tives­
se sido justamente homenageado
pelos algarvios que para eSB�
efeito se reuniram no passado
d0mingo na «Casa do. Algarve» e

que teve a participação de mais
de uma centena de comprovincia­
ll!'s n\lssos, €ntre os quais sEl en­
centravam alguns dos mais altos
valores da colónia algarvia, ele­
vado número de representante':!
das Casas Regionais .e muita'!
senhoras, cuja presença empres­
tou ao acto festivo um cunho de
bEl€;za e elegância.

(OontinulJç(Ú) na .f•• página)

Finalmente
VAMOS TER

O AEROPORTO
Segundo informa a Câmara

Municipal de .Faro, já foi inicia­
da a fage de aquisição de terreno
dEJstinado ao Aeroporto, preven­
CO-Se qUe ainda no corrente ano
esteja em condições de ser utili­
zado.

O sr. Ministro dos Obras PÚ­
bIJcas estabeleceu, reçentemente
que competirá à Junta Autónoma
daI:! Estradas o estudo e a cons­

trução da ligação da estrada ao

futuro campo de aviação de Faro,
liga.ção essa que será, na devida
oportunidade, integrada na rede
das estradas nacionais.
Formulamos votos para que de­

pn1¡; de concluido seja realmen­
Le utllizado.

vocação do homem exige é impõe,
pertantn que desenvolva todas as

seas capacidades na ordem da
moral. Pelo que na vocação so-

Pelo Dr. ------"'!!

I José Francisco Viegas I
bTenatural; ele evoca (não é poda
evocar ) ou excige a sua condição
de ser natural. Em linguagem
jurid�ca «o homem é susceptivel
de direitos e : obrigações> condi­

ções estas imanentes à sua qua­
lidade de ser natural.
Esses direitos e obrigações aplí­

CaM-Se na família, na prcñssão,
na sociedade económica, na na­

ção e na eómunídade internacio­
nal sob a ordem da moral.
A- Nação Portuguesa ao res­

peitar, em campo mais vasto, os

.dírettoa e obrigações que lhe cor­

respondem, actua no equilibrio
moral da comunidade Internaeío­
nal. O equilibrio exterior em que
coopera permite-lhe advogar e

evocar a recíproeídade,

(Oontinuação taa 3,· ,,4gl"lI)

A E.V.A.
vai construir em Faro
uma Estação

de eamioRag.em.
A Empresa de Viação Algarve

expôs ao público farense um in­
teressante projecto de alçado go
imponente edificio que se propõe
fazer construir na capital algar­
via e se destina a Estação de Ca­
mionagem e Hotel.
Trata-se de uma obra de que

Faro carece urgentemente pois
as acanhadas e pobres instala­
ÇÕeS que a E. V. A. tem à dispo­
sição do público em nada a di­
gnífrcam e desde há muito de­
viam ter sído substituidas porque
estão íonge de corresponder à ca-

(Oontinuação na 3.· página)

Com est� titulo pu­
blicou recentemente
o excelente diárío
portuense «O Pri­
metro de Janeiro>
um belo artigo em

que o distinto jorna­
lista sr. Daniel Cons­
tant aprecia muito
criteriosamente, e

com real visão das

pcssibilidades turis­
tícas do Algarve, o

complexo problema
d'l·¡ instalações hote­
leiras na nossa pro­
víncia, criticando as­

peramente e com

muita razão, o nega­
tivo critério que se

e.rtá adaptando de se
eonstruírerrr hotéis

Um bucólico trecho da passagem algarviade luxo numa região
onde os turistas ricos não

atundam, o que pode tornar rui­
noca a exploração de uma indus­
tria que promete ser próspera.

Subsídíos
para Instituições

de Assistência
Por despacho do sr. Ministro da

Saúde e Assistência e pelas ver­

bas Qrçamentais da Direcção-Ge­
ral de Assistência e pelo Fundo
do Sooórrro Social, foram conce­

cidos a várias instituições algar­
vias, os subsidios ordinários para
1961 que adiante se referem:
Comissões Municipais de Assis­

tência de: Albufeira, 4.000$00:
Alcoutim, 5.000$00; A I jaz u r,

3.000$00; Alportel, 3.000$00; eas-

(Oontlnuação na B.· página)

Reconstrução
Df\ IGREJf\
de CASTRO MARIM
No dia 25 de Março, reuniram­

-se na Casa do Algarve, desta­
cantes figuras naturais de Castro
Marim e doutras terras algarvias,
a fim de estudarem a maneira
prática de conseguirem angariar
donativos entre a gente da sua

provincia, residente em Lisboa,

(Oontinuação na .f .• página)
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em LISBOA
c povo de Lisboa, num senti­

timento de viva repulsa pela ati­
tude dos Estados Unidos na ONU,
quis demonstrar qUe Portugal es- .

t á decidido a não deixar que es­
tranhos venham imiscuir�se nos
-SE-US negócios internos.

,

Em todas as terras do País,
tanto' no Continente como nas

Ilhas, como nas nossas Provin­
Cias Ultramarinas têm-se levado
�, éfeito actos como esse de pro­
testo contra as calúnias propa-

. Jhdàs a nOsso respeito e de. indi­
-gnação pela falta de lealdade de
urna Nação que contávamos co­

mo amiga e que se obrigara por
tratado expresso a reconhecer a

integridade e a indivisibilidad�
das Provincias Ultramarina.s Por­
tuguesas.
A manifestação em Lisboa te­

ve. porém, um significado espe­
('ial por se tratar da Capital do
Pais, onde se encontram "instala­
ej.).q os serviços centrais da diplo­
mucia americana acreditada em

Portugal.

Pró .. Arte
A fim de se decidir dcerca das

possibilidades da existência em
LO'U.Té de uma Délegação da Pr6-
-Arte, realiza-se na pr6xima sex­

ta, feira, 'dia 7, uma reunião na

Oâmara Municipal, pelas 21,30
horas, agradecetido-se a compa­
rt�tlcia de todas as pessoas que iá
deram a sua adesão ao movimen­
te- e das que se interessem pela
concretização desta iniciativa.

Para se fazer uma ideia da

grandiosidade de qUe o acto se

revestiu, bastará -dizer que já a

cabeça de manifestação ·entrara
na Av. Duque de Loulé, e ainda
ume, massa compacta de gente
avançava então da Rua 1.° de De­
zernbro para - os Restauradores.

Centenas de disticos pintados
com gordas letras sobre tiras d�

pano, atestavam nos seus di­
z€;res toda a revolta que nos ia
na[ aimas.
De quando em vez, cantava-s�

etn coro alti-sonante o hino na­
cional e repetiam-se os vivas a

Portugal, ao sr. Presiqente da �e­
p(lbl!ca e a Salazar.
Uma senhora já idosa gritou

a certa altura: «Eu sou demo·
crática!

Vão aqui dezenas ,de democrá­
tlcas que bem conheço, mas ago-
1"11 não Se trata de politica. �
a Pátria que chama 'por nós».

Belo exemplo. o dessa mulh;lr
que na hora precisa, sem repudiar
os seus ideais, dava o brado da
nE'cessidade de todos nos unirtno!'!
en. volta da Pátria, desta Pátria
que herdamos grande de no'3SOS
mI.! iores, e qUe assim a queremos
transmitir aos vindouros.

!1l nas gentes afirmava bem al­
to I) decisão de todos nós de tudo
sacrificarmos para que Portugal,
sela sempre o que é hã 500 anos.

P assim será, porque assim ')

ql:eremos.
S. L.

Apesar da sua extensão, não
resistimos a traIiscrever na in­

tegra tão curioso artigo, para
juntarmos a nossa débil voz a

quantos também concordarn que
. não é construindo hotéis de luxo
que Se .resolverá o problema ho­
teleiro do Algarve, mas sim com

Instalações modernas onde predo­
mine a simplicidade e cujos pre­
ços sejam portanto acessíveis a

um maior número de turistas.
.

Daqui endereçamos os .nossoa
parabéns ao Intrépido jornalísta

(Oontt'rwação na 2.'. página)

faro teltó de novo
a suo bondal

Segundo nos consta, está a

desenvolver-se em Faro um mo­

vimentto tendente à criação de
uma Banda e para esss. efeito já
foi criada uma comíssão a que
preside o sr. Dr. Carlos Picoito.
Formulamos votos para que

essa Iniciativa seja coroada de

êxito, pois será mais um elemen­
to de valorização cultural do Al­
garve.

lIs �TIurar�os dr Sirves
Iniciaram há diias .em Silves

as obras de restauro do - antigo
Torreão das Portas, da Cidade,
velha torre albarrã qua se encon­

tra num dos lados da Praça do .

Município e constituí o ,melhor
troço ainda existente das mura­
lhas da Aimedina.

I LOULETANOS1
Está em organização,

contando já com nume�

rosas adesões, o grupo
dos amigos do Louletano
que se propõe impulsio­
nar ,as modalidades des­
portivas de maior inter­
resse no meio: ciClismo,
hoquei em patins e atle­
tismo.
No próximo número:

informações mais porme­
norizadas e uma entre­
vista de grande interesse,

A Elecfrificação
de QUARTEIRA
e' GILVRASINO
Segundo anuncio que vimos pu­

blicado em «O Século>, j'd. se eu,

contra a, conpurso a empreita<ld
para o fornecimento de materi�l
de�.tinado à electrificação de
Quarteira e do sitio de Gilvrasino.

¡;; uma notícia que registamos
ccm muito agrado pelo que re­

pnsentará de considerável melho­
ria para Quarteira (onde ainda
estão em uso os fornecimentos

ppriódicos do tempo da guerra)
e pela novidade qUe representará
para um dos mais bairri_stas e po­
pulosos sitios do nosso concelho.
Concluida esta obra poderá

afirmar-se que fÍca pràUcamente
electrificado o concelho de Loulé,
relativamente aOS centros populo­
sos cuja densidade o justifica,
pois apenas faltará a freguesia
do Ameixial e a área de Loulé­

-Gare, cuja estação ainda é tris­
temE'nte iluminada com os ana­
crólJicos candeeiros a petróleo e,
por vezes, com petromax.
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o . AlGARVE,
A V O Z DE LOUL2

Megalómano Caleidoscó
(Oontinuação da 1.- página)

Daniel Constant, grande amigo
do Algarve e que tanto se tem

esforçado pelo seu progresso tu-
rístico.

'

Oxalá o seu brado 'seja ouvido

por quem possa tomar providên­
cias para evitar os males que
aponta.
E a propósito cabe aqui uma

referência especial à SOTAQUA
por, à elaboraçã'O do projecto do
casino hotel qua se propõe cons­

truir em Quarteira, ter presidido
a preocupação de se fazer uma

obra de interesse turístíco sem
luxos.

/ / /

«Decididamente, não se opõe um

dique a esta onda de megal6ma­
nia hoteleira qus assola o Pais, de
lés a lés. :It no Algarve, contudo,
que, de momento, o assunto acu­
sa sintomas mais graves.

. Depois da construção do lu­
xuoso hotel de Monte Gordo, da
aluda mais luxuosa pousada de
Sagres e do hotel de Lagos, edi­
fír.io custoso, devido a um dis­
pensável excesso de mão-de-obra,
'O Algarve prepara-se para cuímí­
nar esta grandiosidade milioná­
ria CDm a construção de um hotel
de 150 quartos, na Praia da Ro­
cha, orçado em 40 mil centos:
Na notícía que chegou ao nDS­

SD conhecimento diz-se, textual­
mente, que 'O futuro estabeleci­
mérito além de vir a ser dotado
com televisão em todos 'OS quartos
sera apetrechado de maneira' a
satisfazer «todas as exigências' da
mais moderna e requintada . ex­
ploração hoteleiras.
Coma se vê, o Algarve preten­

de resolver às avessas o seu oro­
blema hoteleiro, batendo palmas
tie contente comD o meninD que só
brinca CDm a caixinha de cartãD
!), de repente, lhe 'Oferecem alguns
lindissimos brinquedDs.
De acordD com a mais mDderna

explDração hDteleira (não a mais
requintada) e com as suas excep·
ci'Onais cDndições climáticas (úni­
cas em tOdD o Pais), 'O Algarve
dl'via ter principadD por criar hD­
tels de claSSe turistica, mDder­
nos, cómodos; mas sem excessivo
ccnforto. As suas instalações,
pouco mais qUe mDdestas, seriam,
pmém, higiénicas e eficientes.
Depois de apetrechado com es­

tes estabelecimentDs nos pontos
de maiDr interesse turístico, de
forma a rápida e pràticamente
propDrcionar um bom número de
alojamento aos seus visitantes -

pórque seria muitD mais fácil a

sua construçãD - então, sim, o

Algarve poderia pensar na tnsta·
lacão de um 'OU outrD hotel de

lL�xo, neste ou naquele local, con­
fDrme as necessidades do seu tu­
rismo.
A criaçãD dDS novos hotéis al­

garVios 'Obedece a algum plano de
cDnjuntD sêriam,ente estudado e

baBeado na análise das caracte­
risticas e das tendências do tu-

P1'0 pl'jeda des
VENDEM-SE
- De regadiD, nD sItio do Lu­

dD, freguesia de Almancil;
- De terra de semear, CDm SD­

breiras e oliveiras e outras árvo­
res de frutD, denDminada «Pare­
dinhas>, no sitio de Vale d':ltguas,
da.mesma freguesia;
- De terra de semear e areno­

sa, com árvores de frutD, vinha e

pinheiros, nD sitio de Vale Verde,
da mesma freguesia;
- De terra de semear e barro­

cal, com alfarrobeiras e ·Jutras
árvores de frutD, no sltio do BD­

galho (Campinas de Baixo) da
freguesia de S. Sebastião.
- De terra de semear com ár­

vores, no sitio de Vale d'l1::guas
(junto à linha férrea), da mesma

freguesia;
- De terra de semear e bar­

reira, com árvores, no sitio da

Igreja (S. Lourenço), da mesma

freguesia, junto à estrada.
- De terra de semear com ár­

vores e casas, nD siti'O da Igreja
(S. Lourenço), da mesma fregue­
sia de Almancil, juntD à estrada
e caminho para a igreja de São
Lourenço.

. Trata, em Faro, na Rua Caça­
dores 4, n.· 33 - Telef. 340.

rÍFmo actual, especialmente às
dos estrangeiros que visitam a

Peninsula ?
. Se· a resposta for afirmativa

podemos observar que o plano
não foi devidamente estudado e,
portanto, encontra-se errado.
Inclinamo-nos, porém, a crer

que nenhum plano existe, pois tu­
do ainda se apresenta desordena­
do na chamada «operação Algar­
ve-turismo» mau grado a boa in­
tenção de quem a ínícíou.
Este projecto do hotel; de re­

quintada instalação, na Praia da
Rocha, qus Se. vai chamar «AI­
garve-Hílton», porque pertencerá
à cadeia dos famosos «Hiltons>,
taí., como os de Istambul, Ber­
lim, Atenas e Madrid, é contrã-

I rio ao bom senso. Parece-nos que
os seus responsáveis, se quiserem
devidamente apreciar os prós e
os contras da sUa futura realiza­
ção, devem concluir que o estabe­
Iccrmento preciso naquela prata
não é um «Hilton», mas apenas
um hotel, moderno, onda o turista
se Instalo CDm relativa comodída­
de, que satisfaça as suas natu­
rais exigências de cama, mesa, hi­
gíene, e nada mais. O hóspede
derme e come no hotel, mas vive
lá fora, ao ar livre, no cenário
maravilhoso da Rocha, a banhar ..
-�e :na sua água' tranquila ou

.

a

tostar-se à luz do sol algarvio,
sem necessidade de televisão no

quarto, de espessas alcatifas, de
complicadas saías de banho CDm

muitas torneira cromadas, nem

Iuxn de qualquer espécie.
Em vez disso, quartos comuns

com boa visão da paisagem ma­

rinha, onde os hóspedes possam
permanecer e «matar- o tempo»
nos dias em que as condições
atmosféricas não permitam a ví­
da ao ar livre.

Pela razão dos facto¡;;, conven�·
ço.m-se, algarviDs, de que os.gran­
des hDtéis e os hotéis de luxo se
er.contram na faSe da decadên­
cia, à excepção dos existentes nas

grandes metrópDles.
Dêem-se aD trabalho de verifi­

car o que sucedeu com' os «pá�
laces» da Côte d'Azur, e a manei­
ra deveras inteligente como 't Es­

panha resolveu o seu problema de

apetrechamento hoteleiro com

fins turisticos, o que, aliás, já
aqui relatámos.

Se de facto investigarem I) que:
se passa com esses assuntos, pD"
dem avaliar, então, o erro que
irão cometer.
A Praia da Rocha, como de

re'sto às restantes praias algal:'
vIal! e às de outras regiões do
Pafs não é útil o hotel muitD

grande, para inicio dD seu equl­
pamento hoteleiro, mas, sim, em
�eu lugar, dois ou três estabele­
cimentos mais pequenos, mais
modernos, embora reunindo o nú­
mero de alojamentos de um único
hotel de grande classe.
Além disso, na exploraçãD de

um grandiosD e «requintado» edi­
fício hDteleiro de turismo <levem
ser consideradas as cDnsequên­
cias de factores imprevistos, das
quais se defende muito melhor o

e�tabelecimento económico. Para
Q hotel de luxo as consequências
dfsses factores, tais como gre­
VI'S de transportes internacionais,
perturbações politicas, épocas de
mãs condições atmosféricas, etc.,
SãD absolutamente ruinosas.

.

Pense-se também na dificulda­
de de apetrechar um hotel lipo
«Bilton» com o pessDal impres­
ciudivel à sUa categoria. Desco­
nhéce-se o que se passa com o

(Oontinuação na 4 ..
' página)

•

piO
(Oontinuação da 1.' pdginaJ

«Be eu fosse o Oristóvão Oolom­
bo, tinha descoberto a América
_. mas não teria dito nada a nin­
gup.m!>

.'

Vom o aproxi-rr{.ar do tempo
"quente, taT como as aves de ar­

ribação, assiste-se ao' reacender
âos velhos temas, como acontece
cómo os problemas de Quarteira
que continuam, na sua quase
maioria, au melhor na sua tota­
lidaâe, por encontrar

.

adequada
solução.
Além da Botaqua. empreendi­

mento operoso que conseguiu con­

g7 eçar uma .série. de boas von­

tades, nada de novo por lá se
descortina.
Fala-se muito mas nada se con­

cretiza o que é pena pois só à in­
curia OU desleixo de quem de di­
reitfl se pode imputar o negati­
vi.'mo que tem. caracterizad!J a

p(,lí�icf1. que de há anos se vem

assistindo.
•

TRANSPORTES DE CARGA lOUlETANA,
L I M I T.A D A

Largo Tenenfe Cabeçad as
Telef. 30 e 17

AGlllNCIA EM LISBOA:

Rua de ·S. Mamede, 24 - D L ao Caldas]
Telefone 8 65 637

AGlllNCIA EM OLHAO:

Avenida 5 de Outubro, 34
TelefoDe 1 93

Nãà constituiu surpreza para
os almandilenses a notícia, re­

centemente -vinda' a público, de

que entre os sequazes de Henri
q¡¡,e Galvão no «heróico feito do.
Bonta Maria» se contava Filipe
Viegas Aleixo, ·de Vale d'J!Jguas;
Que outra coisa haveria a es­

pcrar de um individuo cuja vida
¿ o mais elucidativo exemplo do

iracasso como 1¡,omem, marido e

pai? .,

Tendo casaâo com uma senha"
1'fI de bem, D. GraCinda Paque­
te,' depressa revelou. ei seu tem­

pe7'amento, abandonando-a à tris­
te sorte, com alguns filhos nos

braços; procurando, lá longe, tal­
VAZ o milagre de uma «nova 01'­

d6m» qUe lhe permita viver sem

trabalhar enquanto deixava à in­

feliz consorte o B'tl.cargo de, na

dura luta com a terra, auferir pe­
la força, dos braços, o honrado
'3' magro' pão que a covardia do
marido e pai .recusou.
Decididamente, não é apilni-

.

·gu.r;"do qUe honre uma causa!
,

�

Finalmente choveu!
Embora haja prejuízos irrepa-

7'á'l:eis, a verdade é que algumas
coiBas ainda se salvaram, dando
ge,st, voltar a olhar os campos
onde com a água a vida ganhou
nnvos alentos.
Goraram-se as esperanças de

nm bom ano agrícola de que a la­
VGura bastante carecida anda, há
já alguns bons anos.

Decididamente, a agricultura
continua perseguida pelas iras
dos" Deuses que teimam em dela¡
nii,o retirar o seu, mau olhado.

•

Embora não 'pertençamos aos

qu.adros directivos do nosso Lou-

-()o--oo--oo--oo--oo�o--oo--

1l1orlos' por o fogamfnlo
.o Instituto de SocDrros c Náu­

fragos, baseado em elementDs tão

exactos quanto possivel, aca.ba .de
t'Ornar público o número de !l1or·

to., por afogamento registad')s em

Portugal nos anos de 1955 a 1960,
que é aproximadamente o seguin­
t"•
i955: 416; 1956: 322; 1957'

240; 1958: 249; 1959: 332 e 1960:

342.
A descriminação, referente a

1í1ÔO, foi a seguinte: .

Metrópole - Mar: 97; Praia..<;·
24; Rios: 148 e diversos 18.
Ultramar - Mar: 47; Praias: 3

� diversos 5.

L O U L E,I

Maria'dosReis Coelho
PARTEIRA

PARTOS - TF?ATAMENTOS - INJECÇÕES
DIPLomADA

Ensina às grávidas a preparação do parto
natural (sem dor) a partir do quarto mês

Rua Ascensão Guimarães
(próximo à Subdelegação de Saúde)

L O U L E'
Telefone 196

Por motivD de retirada para o

estrangeiro, vende-se uma mota
A. J. S. de 350 c. c., apenas com

2.500 quilómetros. rodados.
Tratar CDm RDdrigo Lucas Coe-

lhr, Alfarrobeira - Boliquei-
me..

lettmo, cumpre-nos, ao serviço da
v6rdade, nOl¡sa conhecida, escla­
recer que, contràrimente ao que
se propalou, o clube não desistiu
da competição em que estava em­
penhado.
Aconteceu apenas que, por ab­

soluta falta de fundos para as

deslocações onerosas que tinha
pela frente, se viu na impossi­
bil�dade de comparecer em Serpá
para onde, muito à puridade, a.
Federação de Futebol marcou !J

iooo com o B. Domingos.
, Ora, como estendeu, em vão a

mão à caridade para tal desloca­
ção, pelo. impedimento,' notoria­
mente de força maior, não pôde
comparecer.
É evidente a diferença que. há

entre o que'se passou Il' uma âe­
sistência. Esta, pressupõe a pos­
sir.ilidade de comparecer e Il vo­

luntariedade na ausência.
Aqui fica pois a informação

cmn o esclqrecimento de que, pa­
ra tal conjunt7'ra, o regulamento
âo futebol não prevê' sanção que
se possa reputor de grave .

Além de que, a entidade má­
xima do futebol, foi- prevíamen­
te avisada da' situação e. da for­
çada ausê'hciil do Louletano.

•

Finalmente, umas considerações
à revelação do ciclismQ nacional
qUe é; inegàvelmente, o Vítor Te­
nazinha:

Graças à carolice de três lou­
ietanoe foi possível levá-lo a par­
t'icipar no campeonato nacional
'de fundo que se realizou em Lis­
b'l(!, no passado dia 19.
Prova durissima que comportou

cerca de .21¡5 quil6metros, com

três' passagenS pelo Guincho e pe­
la Berra de Bintra, deu lugar a

que o nosso representanie 1"l·os­

t7'oSse aos' qualificados observa­
de res o seu grande valor.
De facto, durante toda a Plsgo­

tante prova, marchou na van­

guarda, alardeando um poder que
pediu meças aos melhores, c�lmi­
nando a sua actuação com um

brilhante nono lugar.
Com ele e o Perna Ooelho,

Joáo de Deus, Faustir¡.o e Jr¡ão

Oarlo.�, o Louletano, 'apresta-se
para voltar a trilhar caminho glo­
ri.oso que já lhe é familiar, as�

s·hn o queiram os homens da nos-
.

sa terra dispensando o necessá­
rio apoio €I- ajuda material.

*

A todos, sinceros
Pá.scoa feliz.

desejos de

x

Subsidios
para Instituições

de Assistência

f'·

Á VoHa 00 Algarve
em bicicleta

. (Oontinuação :da 4.' pâgína)
lado a lado de atletas da 'fibra
de um Barbosa, Cardoso, Pisco Il
Corvo.

.

Houvesse. um P.DtiCOmais de ex.
periência e talvez o prtmeírn 14-
gar lhe não escàpsse., De 'qual­
quer modo, classificou-se 10gD a
seguir ao vencedor, à frente de
Peixoto Alves, Manuel Simões do
Benfica, Alves Barbosa, Agosti­
nho Correia, Antonino Baptista,
Vítor Lourenço e Jorge Corve, do
Tavira. ..

A média da prova fiXOU-se no
inlpressiDnante 38,350 K/h.
Finda a etapa, foi fornecido pe­

, 1'O juri, constituido por elementOs
';do Tavira, um comunícado- queveio publicado na imprensa' des­
portiva, que, entre o mais inseriu
.:> seguinte:

.

3.· - Chama a atenção. .do
sr. Director DesportivD do Loule­
tano, para o facto de, tendo par.
tído apenãs' cinco cDrredores do
clube, ter feito circular na cara­
vana, três carros de apoio quando
,-'ó tinha direito a dois: :-

(Cumpre informar os nossos
le5tores que a embaixada do lou­
letano foi a única que suportou
a totaüdads das despesas 'que fez
graças ao esportulado por alguns
amigos d.o Clube, pelo qué não se
víshrmhra' interesse

.

ferido que
jlJf,tifique a singular conduta des­
se mais. singular jurí.v.). Mas,
continuemos' com '0 ridiculo comu-
nicado:

. .

4.· - Chama igualmente a

atenção do mesmo senhor díree­
tor desportivo do Louletano, .pa­
ra o facto de alguns carros de
apoio terem entregue a carros
particulares, abastecímantos 1I­
quídos para serem entregues aos
seus ciclistas.
NãD consta do comunicado,

certamente por deUber..ações pos­
teriores e muito à puridade, haver
deliberado desclassificar o Perna
·Coelho.
Em resumo: se o Louletano. não

houvesse' concorrido, não �a.be­
mGS como .. se sairia o juri para
elabDrar o maquiavélico comuni­
c$,do!.
Tal sanha justiceira .para quem

tã') nobremente lutou não pode
ser tomada a séri'O I') dá v.ontade
de pergunntar:
«Haverá sincericlade nisso 1>
Temos esperaÍ:l(�as de que o

bairrismo da noss'l gente fa.ça das
nCfsas fraquezas forças a' fim de
que, no aspecto de�portivo - lio
da dignidade pedimos 'meças a

qualquer - pos�amos manter
bt'm. altos os :pergaminhos de um

orgulho que s�mpre as�entou bem
à gente da nossa vila.

UM DE LOUL1!l

Propriedade com alfarrobeiras,
an1endDeiras, figueiras, oliveiras
e terra de semear. Casas de ha- .

bitação e dependências agricolas.
Tratar com: Celisia Maria Ma-

d¡;ira Agostinho Fonte de
Apra.

III OTA

VENDEM-SE
2 PRÉDIOS de rez-de.chão
com seis divisões cada e qui,,­
tal. Rua António José d'Al­
meida, n.OS 8 elO.
Nesta redacção se informa.

Guerreil·o Matias
& Godinho,. l.da

.

.

Segundo Cartório Notarial de
Lisboa - Rua Áurea·, 265

CERTIFICO. para fins de pu­
blicação. que por escritura de 15

d? MarçO !le 1961, lavrada de fo­

Iha.s 12 a foihas 13, do livro n.·
G - 5 de «escrituras giversas»,
dest� cartório, a cargD. do Notá­

rio. Lic. em Direito, António da
Cruz Vieira: e BritD, foi consti­
tuida entre RODRIGO GUER­
REnto MATIAS e MANUEL
M:B::NDES GODINHO e sob a fir­
ma acima indicada, uma socie­
dade comercial por quotas de res­

pcnsabilidade limitada, nos ter­
m'Os constaI).tes dos artigos se­

guintes:
l.·: - A sociedade adopta a

firma .¡:GlTERREffiO MATIAS
& GODINHO, LIMITADA>, fi­
C'l tendo a sua sede em ·LDUlé, na
Praça da República, n.·8 98 e 100,
tem pDr objecto o negócio de

Agência de Viagens e Turismo,
comissões, consignações; impor­
tação e exporlação ou qualquer
outro ramo· de c'Omércio ou in­

dústria.
2.·: - O capital social é de

10.000$00 está integralmente rea­

llzado. a dinheiro e corresponde
à soma das cotas dos sócios que
são de 5.000$00 cadll um.
3.·: - A gerência, dispensada

dt! caução, pertence' a àmbos os

séeios, podendo qualquer deles
usar a firma e obrigar a socieda­
de. excepto em fianças, abona­
ções, letras de favO'!' e outros ac­

to;, semelhantes.
§ único: - A socip.dade fica

com faculdade de cDnstituir mali­
datários.
4.·: - Quando a lei não exi­

gir outras formalidades, as reu­

niões da assembleia geral serão

convocadas por cartas registadas,
dirigidas aos sóci'Os com a ante­
c6cJência de 8 dias.

(Continuação da 1.' página)

trc Marim,- 3.000$00; F a i' 0.,
24.000$00; Lagoa, 3.000$00; La-.

gos, 12.000$00; Loulé, 21.600$00;
M'c, li c h i q u e, '-6.000$00; Olhão,
3�.600$00; Portimão, 21.600$00;
Sikes, 21.600$00; TaYira, 22.000$;
VHa do Bispo,

.

3.000$00, El Vila
Real de �anto António, 3.000$00.
Santa Casa da Misericórdia de

Albufeira, 16.000$00, Sopa dos
Pcbre.s de Albufeira, 17.000$00;
Santa Casa da Misericórdia de
Alcoutim, 12:000$00; Santa Casa.
da Misericórdia e Hospital de Al-

.

jezur, 8.000$00; Irmandade da"
Santa Casa da Misericórdia de
Castro Marim, 12.000$00; Santa
Casa da Misericórdia de Estom·
bar; 1.000$00; Irmandade de Nos­
sa Senhora da Misericórdia de
Faro, 414.000$00; Assocíação Pro,
tectora das Flor!nhas da Sul, de
Faro, 22;000$00; Santa. Casa da
Mísertcórdís, de Lagos, 40.000$00:
Centro de Assistência Social de
Nessa Senhora do Carmo, de La:
goa, 21.000$00; Irmandade de
Santa Casa da Misericórdia de
Lagos, 35.000$00; Santa Casa da
Misericórdia e'Hospítaí de Nossa
Senhora dos Pobres de Loulé,
1U5.000$00; Irmandade da Miseri­
cérdía de Monchique, 28.000$00;
Hospítal de Nossa SenhDra .da
Conceição de Olhão, 75.000$00;
Santa Casa da Misericórdia de
São Brãs de Alportel; 10.000$00;
Misericórdia de Silves, 80.000$00;
Mlsericórdia de Tavira, 115.000$;
Misericórdia de Vila do Bispo,
18.000$00, e Misericórdia de Vil�
Real de Santo António, 53.000$00.

Empregado
PRECISA-SE rapaz de 1"3 a

.•.• 16 anos p�ra armazém de ma­

lhas e miudezas, com prática
de execução de pedidos e em-

balagens. "

. Nesta redaéç�o se infolma.

Ca¡;;a cl quintal arbDrizado, no
sitio de S. Romão, à escr'lda
LOULlfr-S. Brás de Alportel.

.

Tratar CDm o Odont. PEREIRA
DA COSTA - Telef. 114 _ LOlTI:..l!:

«A'VOZ DE LOULI1::» - N.· 225
- 2-4;-961 .

Tribunal Judicial
da 'Comarca de Louis

ANúNCIO

2.4 publicação
Pela primeira secçfto. de proces�

50s da Secretaria Judicial da CD'·
marca de Loulé e lÍ'Os autos je
ACÇÃO ESPECIAL PARA JUS­
TIFICAÇAO DE AUSÊNCIA li;
QUALIDADE. DE HERDEIRO
aue João Mendonça de Sousa e'

mulher Francisca da Conceiçi1o
Neto, ele ferrovíário e ela .dD­

méstica; residentes nil rua do l,.a­
vr'adío número cinquenta e nove,
no Barreiro, movem contra JOÃO
DE SOUSA GABRIEL, residen­
t .. ' que foi nQ sitio da Franquea­
da, fregueRia de São Clement�,
desta CDmarca e actualmente au­

sente em parte incerta do Brasil,
C0rrem éditDS. de seis meses, con­
tadDS da segunda'e última' publi­
c6ção do anúncio, citando o refe­
ndo réu JOAO DE SOUSA GA­
BRIEL, para, no prazo de VIN­
TE DIAS, posterior àquele dDS

éd:tos, impugnar a sua alegada
amência em parte incerta.
No mesmo processD são CITA­

DOS por éditos de TRI�A

DIAS, igualmente contados da se­

gunda e última' publicação do
anúncio, os interessados incertDs,
para no prazD de VINTE DIAS,
Gepois de decorrido o dos éditDS,
impugnarem a ausência daquele
JOAO DE SOUSA GABRIEL 'OU

deduzirem o seu direito em con­

corrência ou de pteferência' aO
dos indicados autores JOãD Men-·

donça de Sousa e mulher, e bem
absim aos de, Emilia Cândido
AhiUo, viúva, doméstica, residen­
te em Montemor-o-Novo e seuS
filh'Os António Abilio Gabriel,
s(¡lt€;iro, maior, Manuel Gabriel
Almeida Sousa, solteiro, maior,
José AbUio de Sousa, solteiro,
maior, Eulália AbHio de Sousa,
'salteira, menór; Isaurinda Abflio
de Sousa Gabriel, solteira, menor,
teGDS residentes com sua mãe e

Francisca de Oliveira, solteira,
major, residente na rua Castelo
Picão número setenta, segundo
anQar, da cidade e comarca de.
Lisboa. Para constar se passDu
O' presente e mais dois identicos
que serão legalmente afixados.

Loulé, 27 de Fevereiro de 1961

O Chefe da� 1.'·secção.,
la) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

O· Juiz de Direito,
(a) José António Oarapeto dos

Bantos

,1) pelrof.eo· de ·l1ngoJa
. A provincia de Angola produ­

giu em 1959 r.erca de 67.000 tD­
neladas de produtos refinados de
petróleo, 0 que representou· ,�m
aumento de 17. por cento em re-

lação a 1958.. '

O volume de p�tróleo bruto
tmtado foi, de· 67.521 toneladas,
dns quais ap�nas 21.368 tnl,por­
tadas.

Lançaram-se no .mercado, 8.657
toneladas de gasDlina, 1.057 de
petróleo., ,�14.579 de gasóleo e

40.579 de fuel�oil.

-

Propriedade
Vende-se a 4.' parte do Mor­

gado d'Apra, situado entrf'l !..oulé
€; S. Brás de Alportel, at!'avessB­
d(, pela E. N.. Recebem-se '{lro.­
p05tas· em ,carta fechada até aO
dia SI do CDrrente.
Reserva-se o direito de não en­

tregar.,no caso da proposta não
convir.
Informa Fernando. Mendonça,

Ru'i Augusta, 193 - 3.· Dt.· LIS­
BOA -- Tele!. 367846 das L5 às
19 hora.<.

VENDEM-SE
Por motivo' de partilhas:
-- Um monte com diversas

moradias. terra de' semear,
vinha. amendoeiras, figueiras.
etc., no sítio Barreiros Ver�
melbos¡ - .Almandl.
- Uma propriedade com"

posta de. vin�a, amendoeiras.
figueiras, nQ sitio do Semino.
próximo à estrada de Quar'
teira.
Nesta .redacção se infortile.

Trespassa-se
ou Arrenda-se
em Quarteira

O Café Restaurante Cen-
tral .

Tratar com Joaquim Ma­

nuel Gonçalves Pontes..
Telefone 30

QUARTEIRA.

1ll certidão que fiz extrair e vai
conforme. - Lisboa, dezasseis de

Março de mil novecentos e ses­
senta e um.

O l.· Ajudante,
Afonso Martins Boares da Costa



A ,VO'Z DE

MA��LrHlà� [P)[E (�M�[Mif OJ
PARA ESGOTOS E CANALIZAÇÃO DE' AGUAS

PARA REGAS. COM OS SEGUINTES DIs..METROS:

0,10 - 0,13 - 0.16 .: 0.20 - 0.27 -:- 0.40.
,

Bloco� de :cimento com as espessuras de 0:1O'� 0.15 -:- 0�20.

Éstes produtos são de muito boa qualidade e .podem ser colo�ados
nas obras ao preço da .fábrtca.>

,

ncmíco»: _:. ora, os-portugueses,
sabem-no corno conduzi-lo, como
torná-lo evolutivo e, se não dis­
pensam as boas lições também as:
podem dar com o fomento que se,

desenvolva nos territórios ultra­
.martnos.

Pretende-sr, que Portugal, para
lá da Sua metrópole, deve deixar
lívro" outras gente8 (outros terrí­
tôríos) como se essa passiva ati­
'tude bastasse a uma actuação
progressíva que, aliás lhes é eon­

sentida. Puro engano. A coope­
ração e a experiência de, nações
feítas sem intuitos de explora­
ção (� caso portuguê8 não admi­
te sequer o pressuposto) está ge­
nuínamenta fundamentado e eS­
clarécído.
Na base 86 de 'Lei Orgânica

do Ultramar, determina-se que, o

individuo' incipiente dt rerrítõ­
rios em france desenvolvimento,
o Indígena «contratado para ser­
víco do Estado ' ou dos corpos
admínístratívos é remunerado» e

q1le são profbttívos «os regI.mes
pelos quais o Estado Se, obrigue
a fornecer trabalhadores indige-

I

nas a quaisquer empresas de eX­

ploração económica> e «em qual­
quer circunscrição territorial se­

jam obrigádos a prestar traba­
Ut., às mesmas empresas por
qualquer titulo>.
A moeda 80cial qué se procura

- não o 8alário mínimo no.seatí­
do egoísta - mas o 8alário 1f1/rr¡,i­
'l{("r das exigências . do bem co­

mum tem o mesmo significado
em qualquer parte do terrltório

nacional; - é o aumento de pro­
dutividad'e e não os contractos
de trabalho qus provocam o bem­
-estar social.
A nota do doutor e Venerando

Episcopado português da Metró­

pole eleva-se em beleza na ma­

nutenção da herança integra de

Portugal num «ideal de fraterna
comunhão humana». Tanto quan­
to possível fizemos por nos cín­

gir a pontos capitais que nos per­
mitissem -. destacar que a cívílí­
zacão cristã - defesa do ho­
nlem na sua ini:!ignificância, su­

blimação na sua grandesa e na

sua solidariedade - aglutina to­
dC's os portugueses sém distinção.
O homem, frágil na vida e g.r;an­
dt" no seu mundo de Fé, deve ser

um dominie¡ do econqmico oU o

económico-social um dominio do
homem?
Precisa Portugal de ceder a

eXigências exteriores para resol­
.vt"r este e outros problemas? Pe­
lo amor de Deus, que' confusões!

1 - Daniels, Farrington
Introdutery remarks (Proc. 1959
Conf. Assoc.' Applied Solar Ener­

'gy) � Solar Energy Out. 1959.

(Continuação da !.. página) (CO.:TCLU8AO)

o mundo Português constítut­
-Se nas' círcunstâaeías gerais do

f')U tempo; na mesma ordem, por-
, tauto,' 'em

.

que outras nações se

constituiram tomando para a sua

ft'rma unitária as condições OU
razões mais propíçíaa ao seli mo­
de às suas características ou ao
se�; consenso, --'- e não se vai dis­
eutír-se deve ou' não estabelecer
autonomias nem sequer 'as que
por livre a�bítrió entenda conce-

, der . � ,

À formação de urrrferrítõrto
nacíonal, seguido

'.

ou 'parcelado"
numa unidade social,perfeita ou

! para lá eamínhàndo, hão se faz
ünfcaménte com autonomias; não;

. ê solução única. Acontece até nos

nossos dias, sem perdermos tem­

po com citações, que muitas na­

ções independentes se unem eco-
- nõmícamente e politicamente.

Aposta-se o mundo em contra­
.,' dizer-se. E, portugal, com o seu

,território espasso, está de algum
modo' a actuar diferentemflnte,
patrioticamente; da linha geral
em' que a humanidade (respeltan­
dc�se) deseja cooperar-se?
Af. soluções dessa cooperação

estendem-se .ao económico, para
daí -resotver-sa o social; _. I) que

.

'Se pretende criar; a moeda .8ocial,
através de mais soberamas ou

moéda social dentro de sebera­
nías já feitas?

«O económico deve ser confe­
rido ao homem, totalmente ao

homem segundo os seus valores
, ni.aisa]tos».,�a doutrina social da
Igrejá: - «assim compreendído
(a Economia) pode servir bas-

, 'tante ao progresso e � desen­

volvímento do homem: Se se de­

seja melhorar as condições 80-

ciais 'dos homens, importa gran­
dtmeute trabalhar sobre o

:

eco-

,16 .. As aplicações mais interes­
santes da energia solar são, do
nosso ponto de vista, o aqueci­
mento de água, as habitações S'O­
tares e as pequenas unidades. de

força-motriz. Admitindo que se

vêm a .desenvolver colectores e

motores solares económicos e prá­
ticos, o principal obstáculo ao

caso generalizado da energia. so­
lar vem a ser o problema do ar­

mazenamento dessa energia.
.

Nos aquecedores de água, o

problema já está resolvido usan­

do tanques isolados. Para o aque­
cimento das habitações é neces­

sário armazenar calor para al­
guns dias. Têm sido tentados, 'co­
mo se disse, Os tanques de calor
para alguns dias. Têm sido tenta­
dos. como se disse, os tanques de
água. e as massas de pedra colo­
cados por baixo das habitações.

O armazenamento da força­
-motriz dos pequenos motores não
têm encontrado solução apropria- ,

da.
Existe, por conseguinte, uma

grande necessidade de armazenar
a energia solar em reacções quí­
micas reversíveis. Já atrás refe­
rimos alguma coisa. a esse res-'

peito. Aliás, tem havído ium cer­

to progresso partindo de várias
ideias muito distintas umas das
outras.

..

Algumas tentativas têm sido
efectuadas, 'para armazenar ener­

gia eléctrica proveniente de pi­
lhas selares, mas, como é sabi­
do armazenar energia eléctrica
é ainda mais difícil do que arma-

.

zenar calor. Uma forma indirec­
ta seria armazenar água em al­
bufeiras se se pudesse trabalhar

,

com a rede interligada de cen-

trais hidroeléctricas.
'

O armazenamento de hidrogé­
nio tem sido considerado como

uma das mais' ínteressarítes pos­
sibilidades de armazenar a aner­
gia solar.

O problema do armazenamento
na terra e para uso do homem ;

.:la. energia do sol pode .então
.

ser
'

cOl1siderado como básico para a i'

ut:lização da ·eIier-gia s01ar. '

:
, NOTA: Para a elaboração de:>- ;
té trabalho recorremos em espe­
ci.al às seguintes. publicações:

Pelo Eng.

-II J. laginha SerafimJÚNIOR
Telefone 116

a JOSÉ PEREIRA
Estrada da Penha. 43 F' A R O

-----------------

Pedidos

2 - Várias La Recupera-
tion de L'li:nergie Solaire - Nú­
mero especial de Acta Electró-
nica, Abril de 1959. .

3 - H. Tabor -'- Solar Energy
- Preprint General Symposium
on Arid Zone Problems - Paris,
'Maio de 1960.

4 - Recherches sur l'Utilisa­
tion de I'li:nergie Solaire en Al­

gerie - Bull. il de l'Academie
d'Alger - Janeiro de 1960,

5 - Applied Solar Energy
Energy Research - A Directory
of World Activities

,

Assoc.
Appl. Solar Energy - Phoenix,
Ariz. 195�..

Os ele_mentos sobre. o padre Hi­
malaya foram obtidos de seu ir­
mão através do Eng.o Nuno Vas­
concelos Porto.

só S·:'9.·..

·

'e • ,,---e

A Ingfaterra vê-se coagida,
aqui ou ali, a ceder terrenos a

íncípíentes nacionalismos e' a

América, se não está por detrás
·

da coisa, também não dá ·0 apoio
necessário, moral e político pelo
'menos, para que a Grã Bretanha
":'mantenha essas suas posições.

Não. Como aves de rapina, a

América pensa que dos despojos
dos caídos sempre pode aprovei­
tar alguma coisa - sempre po­
de vender mais alguma coisa.
.. ,A Bélgica foi outra recente ví�
tima no Congo.
Antes, porém, quando da ques­

tão do Canal de Suez ... Lembram­
-se': ...

Os Israelistag reagem. à pres­
são exercida pelos árabes para os

escorraçar, aproveitando a opor­
tunidade qus o caso lhes depara.

·

Cortam com o apoio da Inglater­
ra e da França, feridas nos seus

interesses. Es�as duas Nações
preparam-ss para dar o golpe que,
as circunstâncias impõem a mano.·

'terem em respeito o Egipto. A

América surge a recomendar cal­
ma e a França' e a Inglaterra ce­

dem.

Chegou agora a vez de Portu-
ga!

.

Traição? Não! 1!: todo um co­

relârío de traições essas que dei­
xamos consignadas. ,

. Antes" de nos trair a nós, 'já
tinha feito o mesmo com Os 'OU­

tros seus ·aliados.
.

.

A diferença é qUe a máscara:
acaba de cair e são os .próprios'
aintricanos a proclamar em letra'
reaonda de imprensa que houve
trdção, que se trata de uma;
trc'ição.

.

Idealismo?
Onde está o idealismo dessa

h:erarqui,a plutocrática que goo.
Verna os E. ,u. A.? :-

Onde estava o idealismo quan-
do do massacre dos húngaros' que,
se queriam libertar da tirânia so-

"'viética ?
'

,!
.

O idealismo. dessa gente está: ma.

apf'nas nos dolares, na ganância
, d')s _(<rêis> do aço, do ,petróleo, dos:
automóveis, dos frigoríficos, dos
eEquentadores, etc., etc., etc.. AlUm idealismo -mais negro que .

r- .. �
do pele dos nossos irmãos preto!i
de Angola, de Cabo Verde, da;
Guiné.

,

Esses' são pretos porque essa:
a cor epiderme que Deus lheS
dp,u. Mas a sua alma é branca,
n;ais branca,' muito mais branca
qt!e as dos plutocatras da política;
arflericana.

li: por isso que Portugal há-dei
s"r um oSSo' muito difícil de roer,
As populações nativas do UI-.

tramar português, desse prolon­
gart�ento da Pátria Portugues�
que soubemos criar, depois de.
as termos libertado da barberia"
de as termos erguido à condição
e à dignidade de homens, de lhes'
tern',os dado o nosso amOr e de:
n0s termos durante largos anos

sacrificado para qUe eles como;
portugueses pudessem alcançar;
o nível de instrução, de 'educa­
çã0 e de civilização' qUe Ihei' te­
mos: vindo dando e que havemos

·

_.- c<;>m' a Graça de Deus -;- con­

tillL'ar a proporcionar-lhes.
'Porém, il certeza de que have-'

,

mf','l de continuar em Africa, na

Oceânia e na India, não é sufi-,
cü nte ,para que· esqueçamos a'
ingratidão e a injustiça da Amé­
rica.
Perante à traição americana,

n(s contamos e estamos certos
de poder contar, como se tem
vi::lto - com a lealdade dos nos­
EOS Irmãos de outras raças e ou­

tr:!,;; cores. ,

1:': que eles sabem qUe são tão '
.

pcrtugu��es como eu, filho da

ME:trópole.
Eles são portugueses e dizemo,

-no com Ol:gulho.
Poderão sentir igual orgulho os

pretos amer�anos, nascidos na

livre (?) 4-mérica. ,

Portugal, porque assim o que­
rem todos os 'seus filhos de -todos
os Conti-nentes, há-de continuar
:> ser o., bendito e nosso muito
amado Portugal de Aquém e. de
Além-Mar.
Sós? Não! Não estamos sós.
Estamos com a nossa razão e

con, os nossos direitos de homens
livres e independentes, que sem­

pre souberam morrer pela Pá­
tri;) quando foi preciso.
Não! Não estamos, sós.
Estamos com Deus!

Amaral Cid

'(OontjnlUlÇâo da .1.· página,

cetros e de um falso sentímento
de solídartedane.
Não duvido mesmo aventar ter

havído calculismo nas círcuns­
tâncías que a' Ievaram a entrar
tat díamentg nas duas últímas
grandes conflagrações: - a de,
1914/18 e a de 1939/43.

,

Em qualquer .delas, quando se'

dispuseram a tornar parte na lu­

ta, já as nações europeias se en-.
centravam gravemente enfraque-,
cídas no seu potencial humano,
ecr.nômíco e financeiro.

JI. América, ao assumir ..o paw'
pel de anjo protector, tinha, por
um lado, assegurada a víctõrta,
visto que dispunha' de tropas
fr( seas e de material em quanti­
dade e qualidade pará tal; por
outro, assegurava-se- também a

pcsíção de fornecedor único doa
maquina,ria necessária 'ao reequi­
pamento das unidades fabris des­
trnídas pelos bombardeamentos e

toda a gama óe aparelhos e pro­
dutos necessários à normalízação
da vida de grandes massas de po­
pulações carecidas de tudo a

quanto estavam habituadas nos

tempos de 'paz. .

_ C' retalhamento da Europa cen­
tral em pequenos Estados, sem

olhar nem a étnicas, nem p, lin­

gua, nem a geografia. marca,

taJyez, a sequênci¡;, do seu plano,.
de expansãc económica à custa
da Eu::opa.
Vem' a segunda grande guerra

e sucedem-se diversos eventos
políticas de diversa espécie' �
um� suscitados, incitados ou

apoiados pela Rússia.
Em todos eles, de uma ou ou-.

tra forma" a América não. de.ixa'
de" procurar

-

acompanhá-los de
fOlma a não perder ou a conquis­
tar novos mercados.

São estas const,antes que de­
terminam a sua política de fir­
mella ou apaziguamento pe­
rante a Rússia.
Firme'sa, quando se trata dos

seui? ,interesses; apa:¡;ig1,lamento
quando são Os direitos Ou os in'"
teresses dos seus ingénuos par­.

ceiros europeus que' estão em jo­
go,
A França bate-se heroicamente

na Indo-China e há Argélia, sa­

crifIcando a flor da sua mocida­
dÉ

.

e se formos esquadrinhar bem
as coisas lá encontraremos os in­
tey'esses americanos a não apoia­
rem essa sUa grande aliada.

.

II Iircuilo Campista
do ALGAR\lE

O Centro Escolar ri.o 2 da Mo­
cidade Portuguesa de Faro reali­
zou há dias o seu TI Circuito

Campista pelo Algarye qus este
ano foi denominado «Circuito de

Nun'Alvares», por· SE"r esta figu­
ra nacional um dos patronos da
Mocidade Portuguesa.

'-<:t--<:t-'.-<:t---:-<:t---<:t-
.

:I!DITA,L'lcrncl do AlgaI've' JOAO ANTóNIO DA SILVA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chéfe da Quinta Circunscrição
I.ridustrial, faz saber que ADELI­
NO DA SILVA MEALHA reque­
TeU licenç9.' para 'instalar unia
destilaria. de agclardente, incluída
ria 2." classe. com os inconvenien­
tes de perigo de incên::1io, cheiro
e alteração das águas, situada em

. .A lmarjão, freguesia de Querença,
concelho de Loulé, distrito de·Fa­
ro, confrontando ao Norte e Poen­
te com Caminho Público, ao Nas­
chnte com ·José Afonso e ae Sul
com José Afons'O e António Cos­
ta,
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Incó­
modas, _Perigosas ou Tóxicas e

dc-ntro do prazo tIe 30 dias;' a"con­
tar, da publicação deste edital,
podem todas as. pessoas interes­
slJ,àa,s apresE\ntar reclamaçê)lils por
escrito, contra a concessão da li­

ccnça requE'J;ida e examinar o

respectivo proces13o nest�·Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2.° .'2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

Faro, aos 15 de Março de 1961

O Eng.o Chefe da circunScrição,
João António ,da Silva Graça

Martins

(Continuação da 1.· página) ,

g�r de relevo, tem sabido da� ::0:
«.Torna1 do Algarve> uma feIça<>;
e um interesse que muito honra
a chamada imprensa regional.
Tem' assim uma existência útH
e necessária até porque ai se

chamam as coi� pelos seUs pró­
prios ':nomes' e se levantam p�o­
blcmas do maior,.interesse ,regIO­
nal.

.

'Ji: o Algarve bem precisa de

quem fale,.de quem diga, de quem
mostre o ,que valemos, de quem
ins:sta e tral;lalhe pJlra que nos,
lleja dada aquilO que merecemos.

Por isso daqui endereçamos a

José Barão e aos seUs valiosos'

colahoradores, os nossos parabéns
pl'lo muito .que teem procurado,
fazer pela nossa provincia e OJ
nosso incitamento para que cono.

tini,¡em pugÍlando pelo seu prQ�'
�e'��, ;
Para todos vão as nossas coro.

diài,s felicitações por mais este
aniversâ:do do 4:Jornal do Algar-:

;D" 1&\lI N� ;I'-R"OL'J., --,lIIr1l.tn Eo . J'1 .. , \!:¡

Emprest,q-se dinhE'iro a jU- ,

ro. Ne.sta redacção se infor-
,

J08é Francisco Viega8

'Izidoro
'" r

x-x-x-x-x-x-x-x-x

VENDE a sua barra":
ca-bàr, e terreno para
construção, t u d o em

Quarteira.
Telefone 19 -- Quar­

teira.

(Continuação da l." página)1

tegoria da cidade e' ao movimen-
:

to rodoviário que já tem.
.

Englob.ando nessa . edificação
um hotel, a E. V. A. prest� um .

valioso serviço a 'uma cidade que'
está realmente carecida de ins- ,

talações hoteleiras condignas de
.

uma capital de provincia que
«c,;n8erva» há longos anos fe- ,

chado um edifício que devia ser

<) bom hotel de qUe Faro precisa.
Felicitamos a E. V. A. pel;;¡. sua '

arrojada iniciativa, mas não po­
demos deixar de lamentar que
ainda se não vislumbre o dia em

qUe Loulé t.erá instalações à al­
tura do movimento rodoviária '

qlle de há muito possui, pois é o

centro nevrálgico das carreiras
da E. V. A. e donde irradia o seu

maior ee mais intenso trafego de

Vfl».

lÁ HOSSA ESTAtUE I -:-:-:-:-:-:-:-:-:-

«A VOz. DE LO'ÚI.iliÍ» - N.O 225
- 2-4-961.

FA R�)VIÁC I A
SAúDE E LAR

.

Estão pubÍica&:.s mais dois -nú­
meros de.'lta esplendida re'¡ista
mensal que tem por divisa «em,
prol de 'lma vida física e moral­
mente sã»: os de Março e Abril,
'do ano corrente.
A indicação dos títulos dos ar-

'ttgos nos mesmos ins,ertos riizem­
:nos eXllberantem�nte do. seu va­

'lor intrlseco. Ei-los: Como ven­

cer a fa<:1igà; os perigos clos an­

tibióticos resultantes da destrui­
ção' da flora intestional útil; um

àntídoto da preocupação; Higiene
: d,) aquecimento artifical: Uma
glândula que perturba o homem
'de idáde; Os malificios do açucaro

.

. 'Agradecidos a Publicadora
Atlântico pela amabilidade da

- Qferta de mais estes dois núme­
'ros da sua magnifica «Saúde e
,Lar:t recomendamos viva e sin­
ceramentE! a sUa leitura. _

Tribunal JudicialVende-se em Alte. Tratar com

José Dias 'lelxeira - Rua Gar­
,

cia da Horta, 15 ..:_ LOULl..

.

,

da Comarca dé. Loulé P, n É D 1'0------------------------

Automóvel A N N c I o Por m'Otivo' de partilhaS' ven­
de-se,-em Vale Judeu, prédio bem
localizado com as seguinte¡:; de­

pcndênciàs.: CMa' de habltaç¡i,o,
arinazéns para negócios e pa­
daria. Tem caldeira de destilar,
cii'ternas, e outras comúdidades.

¡;'] servido por apeadeiro C. Fer­
ro e fica prõxime da Estrada_Na-
donal.

.

Quem ptetender dirigir-se a

Ert'rdeiros de Manuel Guerreiro
Cec:.ília. Sítio d� Vale Judeu -

Ttlef. 942 - LOULÉ.

l." publica�ão
No dia 'pinte e oito do próximo

mê:> de Abril, pelas onze horas,
no 'I'ribl,mal Judicial da Comarca
de 'Loúlé, na acção sum'aríssima
enr execução de sentença. que a

Sociedade de Mercearias do Sul
Lin,itada move' contra MANUEL
RODRIGUES, casado, comercian­
�e, residente no sitio da Tameira,
freguesia de Salir, serão ,postos
em praça pela primeira vez, pa­
ra serem arrematados ao maior
l!'nço oferocido acima do valor
ad'ante indicado, o� .seguintes

. prédios apreendidos aquele exe­
cutado:

V E N D E - S E um automóvel,
marca «Hillman>,' em ,es,tado in,-

pecãvel. Calçado de novo.
'

Tratar com António Francisco
Contreiras - LOUL1!:

..

passageiros.
Loulé também necessita urgen­

temente de Estação de Camiona­
gnm até porque .as camionetas da
E. V. A. são Os únicos meios de
tr&nsporte colectivo de que a nos­

sa terra é servida.
E este pormenor deve ser toma­

do em consideração.

VENDE�SE
Propriedade com amendc,eiras,

figueiras, oliveiras, e alfarrobei­
ras, no sitio da Cova (Areeiro),
qUE: confronta com o sr. Joaquim
Mendes.
Tratar com Clarimundo de

Sousa Guerreiro - - LOULlil.

PAX

--- ..----------------,---------

Fábrica de Molas 1.°

Courela de terra de semear de­
nCffiinada «AzinhlÚ», no sitio do
Freixo Se,C9, freguesia de Salir,
de�crita na Conservatória do Re­
giste Predial sob o n.O 32.105 a
iis. 196 do livro B - 81, inscrita

.

na respectiva matriz sob o artigo
,n.o 14.732, com o valor matricial
de 364$00.

Trespassa. se
Tra'tc r com Silva &

Martins, L", "7, Telefone
, 222 �·lóulé.

A

ESPANHA
Propriedade no sitio dq Torre­

jão, com amendoeiras, figueIras
e terra de semear.
Tratar na Rua Almeida Gar­

rett, 18 - F A R O

FEIRA SEVILHADE
2.°

Prédio rústico' que se compõe
de terras de regadio e sequeiro,
dEnominado «Monte Rita>, no si­
ti" do Freixo Seco, freguesia de
Salir, descrito na Conservatória
do Registo Predial sob o n.O
3:.1.106 a fIs. 197 do livro. B - 81,
in£crito na matriz sob o artigo
n.O 14.122 como valor'matricial
de 540$00.

L?ulé, 21 de Março de 1961

O Chefe da' 2." Secção,
Franciséo D�a8 Bragança
Verifiquei:

O Juiz de Direito,

De_ 2
.

a 27 de Abril'

SEVILHA, CADIZ, LA LINEA
CONCEPCION e GIBRALTAR.

Visitando:
DE LA

MÉDICA ESPEGIALISTA
A MF I ATInterna de Ginecologia e Obstetrícia

De 11 a 15 de Maiodos HospitClis Civis de Lisboa

----c-·,,--
ORG£ NIZAÇÃO DA

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
de

PARTOS - Clínica de Senhoras
Consultas em LOULE'

3.89 Feiras - às 14.30 h. na CASA DE SAÚDE
Sábados - às 10,00 h. no HOSPITAL

Direcção

AROMA.JO VIIIQASAté 20.000 metros quadrados
de terreno de regadio, com abun­
dância de água, na Campina de
Cima. N!!sta redacção se infor- Rua Conselheiro Bívar,' 58-Tele!. 216,..- FARO

Je8é António Carapeto do8 Santo8 ma.



A VOZ DE LOUL8

Noticias Pessoais
Àl'I"'IVERSARIOS

Fazem anos em Abril:

Em 4, a sr." Dr." D. Maria 10-
landa Pinheiro Pinto Wanhon, re­
sidente em S. Vicente de Cabo
Verde.
Em 9, o sr. Arquitecto Manuel

Maria Cristóvão Laginha, resí­

denta em Lisboa.
Em 10, a sr." D. Laura Ezequiel

Vasques Pinheiro Pinto.
Em 11, o menino António José

Cavaco Carrilho'e o sr. Vítor Vi­
nhas Pinto Lopes, residente em

Lillboa.
Em 11, o sr. António Santos'

Simões, os meninos Quirino Cae­
tano de Brito da Mana.
Em 12, a sr." D. Maria das Do­

res Anica.
Em 13, os meninos Aristides

Jorge Sousa Gema, Hermenegil­
do Manuel Guerreiro Lopes e Sér­
gto Rodrigues Contreiras.
Em 14, os srs. Major Fausto

Laginha Ramos, Leopoldina Guer­
reiro Portela, residente na Vene­
zuela e Mateus de Sousa Gon­

çalves Cachola e a sr." D. Vitória
Mendonça Mendes.
Em 15, o sr. José da Palma.
Em 16, a sr." D. Alberta de

Barros Gonçalves, residente em

Lisboa, o sr; Filipe Santos Vi­
nhas e a menina Aldina Maria da
Sliva Ferreira.
Em 17, os srs. Dr. Manuel

Mfndes Gonçalves e José Bento
das Neves, residente em Bolíqueí­
me.

PARTIDAS E CHEGADAS

_. A passar as férias com sua

familia, encontra-se entre nós,
acompanhado de sua esposa e fi­
lhos o nosso prezado amigo e as­

sinante sr. Dr. António Luis Vei-
,

ga, meretíssímo Juiz de Direito
em Vieira do Minho.
-, Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta o sr. Sebastião Mar­
tin;! Seruca, nosso conterrâneo e

prezado assinante no Barreiro.
- Em missão de serviço da

Companhia dos Diamantes de An­
gola, partiu há dias por via âérea
para aquela provincia ultramarí­
na, o nosso conterrâneo sr. Eng.o
Aníbal Cabrita Sequeira, filho do
nosso prezado amigo e assínaate
sr. Manuel Cabrita Sequeira.
� Acompanhado de sua espo­

sa e filhinho, encontra-se em

Loulé o nosso prezado amigo e

assinante sr. Dr. Augusto Valen­
te Cantante, meritissimo Juiz de
Direito em Vila Real de Santo
António.
_. Após ter passado uma tem­

porada na sua terra natal, retirou
há dias para os Estados Unidos,
o nosso prezado assinante Hr. Jo-
sé Elias.

'

Reconstrução
DA IQR.�A
de Casto Marim
(OontinKaçlÍO erG 1.· pdginG)

para a ajuda das obras da reedi­
ficação do histórico templo.
Foram nomeadas para"a encar­

go duas comissões assim consti­
tuidas:

Ex.maa Senhoras D. Isabel Cen­
teno de Sousa Carvalho, p. Isa­
bel Seita Monteiro, D. Maria das
Dores Villa Pacheco, D. Maria
Luisa Marques da Costa Roche­
ta, D. Maria Eugénia Mardel
Correia, D. Rosário Fernandes
Salgado Moreno.

Ex.mos S'enhores Juiz Conselhei­
ro Dr. João Bernardino de Sousa

Carvalho, Dr. Humberto Pache­
co, Dr. Armando Celorico Drago,
Dr. José Isidro Farrajota Roche­

ta, srs. João Luis Fernandes Jú­
nIor e Arnaldo Martins de Brito.
Este conjunto ,de pessoas iniciou

imediatamente as suas actividades
ficando resolvido:

1.° - Abertura duma lista pa­
ra inscrição dos donativos, a afi­
xar na Casa do Algarve, onde fO­
ram logo registadas yerbas que
atingiram um total de escudos
8.0110$00.
2.° - Organização dum grande

e�pectáculo de arte a levar a

efeito no dia 17 de Maio de 1961,
pelas 21,30 horas, na Casa do Al­
garve.

3. ° - Realização no dia 8 de
Junho de 1961, de um «Chá Ca­
nastra:. na Casa do Algarve, nele
tomando parte distintas Senhoras
da sociedade a,lgarvia, residentes
em Lisboa, o qual será seguido
duma soirée dançante.
As referidas comissões espe­

ram continuar a receber um gran­
de número de donativos, dado o

fim altruista da sua missão, os

quais devem ser enviados para a

Casa do Algarve, Rua Capelo,
5 - 2.° Dt.o em Lisboa.

Trespassa-se
em Quarteira

Mercearia e taberna, bem si­
tuada e bastante afreguesada.
trrespassa-se por o proprietário
não poder estar à frente do ne­

gócio.
Tratar com Manuel Gaúdêncio

Pires - Cavacos - Quarteira.

A LOTA
de Vila Real

Já tem um nov. edificio Com a presença da fina flor do
ciclismo nacional, disputou-se nos

passados dias 25 e 26 aVolta ao

Algarve em bicicleta, dividida em
três etapas com começo e chega-
da em Tavira. \

Contràriamente ao que lá ouvi-
"

mos. não foi ª primeira, pols re­
cordamos uma, para independen­
tes, nos tempos de Cabrita Mea�
11'a e Ildefonso Rodrigues, altu­
ra em que alguma coisa Influía­
mo-i no ciclismo algarvio dada' a
importância que nos dispensa­
vam, e que, salvo erro, teve a

parttcípação do então famoso
corredor, Joaquim Fernandes e

{¡UP. veio a ser ganha por Cabri­
ta Mealha.
Ainda nos lembramos de uma

outra, para amadores" ganha pe­
lo filho de José Maria Nicolau.
Na última, por pouco não triun­

famos, no campo desportivo pu­
ro, com o . nosso Tenazinha que
arrancou um brilhante segundo
lugar, ex-aequo com urn eorreder
de Alpiarça, a poucos segundos
do primeiro, o já célebre corre­
dor, também de Alpiarça, Antó­
nio Pisco.
Em contrapartida, não temos

gratidão para alguns, de Tavira,
cuja inimizade, ostensívamente,
sentimos. Enfim, coisas tristes e

à' margem do desporto, para es­

quecer com a ajuda da alegría
d!l proeza do Tenazinha.

/ / /

A prova iniciou-se com uma

etapa de cerca de 250 Kms, que
príncípíou 'em Tavira e Se alon­
gOl' para Faro, Loulé, Quatro Es­
tradas, Portimão, Silves Messi­
nes, Alte, Barranco do Velho, S.
Brás e Tavira.
Como acontecimento digno' de

reales assinale-se uma fuga, pró­
ximo de Portimão na qual parti­
CIpOU o corredor de Loulé, que
ootre o sitio da Casa Branca (Sa­
Irr ) e o alto do Barranco do Ve­
lho. em plena subida da Eira qa
Cevada, fez uma escalada im­
pressíonants, elevando ao' rubro
o entusiasmo delirante das pes­
soas que se espalhavam ao longo
da estrada, deslocando os adver­
sários, com um à vontade de
grande ciclista que é, apenas
consentíndo na sua roda o corre­
dor do Alpiarça, José Manuel
Marques.

Os momentos da escalada, fo­
ram, inegàvelmente, de rara bele­
za desportiva e com o ar de glé­
rra a que, desde há muito, não
estávamos habituados.
Em S. Brás de Alportel, onde

ganhou um valioso prémio mone­
tário, o avanço havia demínuído

'Acidente
de gravidade
N o cruzamento do sitio do Céu,

na estrada Loulé-S. Brás de Al­
portel, registou-se há dias um es­

pectacular desastre com o auto­
móvel em que o sr. Hugues Homo,
vice· cônsul de França, regressa­
va a Lisboa com sua esposa e a

St·." D. Allennes, esposa do adido
militar, apoz terem assistido aa
fUlleral do cônsul de França em
Faro.
Por excesso de velocidade, o au­

tomóvel saiu da estrada e emba­
teu violentemente nas defesas da

ponte ali existente, caindo numa

CClV!!, próxima. O carro ficou com­

pletamente danificado e OS 3 pas­
sageiros foram socorridos pelos
ocupantes do outro automóvel da
Embaixada que seguia atrás e

qUe pediram socorro aos Bombei­
ros Municipais de Loulé, em cuja
ampulancia os feridos foram
transportados para o hospital de
Loulé, onde se encontram em es­

do grave, mas livres de perigo.
Acompanhava-os um bébé de

um mês que não sofreu a mais
leve beliscadura.

Jogos- Florais
EM·BEJ./\

Organizados pela Associação
Humanitária dos Bombeiros Vo­
luntários, vão realizar-se os «II

Jcgos Florais da cidade de Beja:.,
qUe admitem as seguintes modali­
dac:1es: a) - Poesia Heróica. Sob
o t('ma «Os Soldados da Paz>: b)
- Poesia Liriica; c) - Sonetos;
d) - Quadra Popular; e) Can­
to ou novela (temas livres).

O prazo de entrega dos trab,a-
1l1,)S termina no dia 31 de Agosto
próximo e a distribuição de pré­
mioe terá lugar na 2.' quinzena
de Outubro.

Tourada em Moura

em BICICLETA

gergunfas
sem resposta

Com a presença de entidades
oficiais, foi inaugurado no passa­
do dia 30 em Vila Real de Santo
António, um novo edifício para a

Lota, que fica à altura do movi­
mente daquele importante centro
piscatório e cuja construção de
há muito se impunha para subs­
tituir as acanhadas instalações
em que funcionava.
E .a propósito cabe aqui lamen­

tar que estejam em ponto morto
as diligências há tempos enceta­
das para que a lota em Quartelra
funcionasse em edificio próprio
ou adaptado, acabando-se com

aquele «estendab de peixe espa­
lhado pela areia, o que é tão de­
sagradável com o frio e a chuva
do' inverno como anti-higiénico
com o calor do verão.
Daqui apelamos para as' en­

tidades responsáveis para que se­

jam tomadas providências no
sentido .de se dar satisfação a

uma justa aspiração de quantos
estão ligados aos problemas da
pesca em Quarteira.

-A homenagem
.eo sr. Major
Mateus Moreno
(Oontinuação da l.' ptillinG)

O almoço foi presiddo pelo Juiz.
-Conselheiro sr. Dr. João Bernar­
dino de Sousa Carvalho, tendo c

sr. Dr. Mauricio Monteiro (que
substituiu o homenageado na Pre­
sídêncía da «Casa do Algarves )
dado início aos brindes para ler o
brilhantissimo «Curriculum Vi­
tae» do Major Mateus Moreno e

manifestar-lhe a sua amizade e

admiração pelas altas qualidades
de que é possuidor.
Seguidamente usaram da pala­

vra os srs. Hermenegildo Neves
Franco, Drs. Jaime Lopes Dias,
Ferreira d'Almeida e Júlio Gon­
çalves, Dr." Maria Odette Leo­
nardo da Fonseca. Drs. Virgilio
Passos, José António Madeira,
Alherto Iria e Sousa Carrusca,
General Santos Correia, Arnaldo
Martins de Brito, Alberto Oliva e

vários representantes das Casas
Regionais, que foram unânimes
em enaltecer os méritos do ho­
menageado, que durante tantos
anos tem dado o melhor do seu

esrorço e boa vontade em prol da
causa do regionalismo algarvio.

O sr. Conselheiro Dr. Sousa
Carvalho Presidente da Assem­
bleia-Geral da .Colectividade fez
entrega ao homenageado de uma

artística pasta, contendo o Di­
ploma de Presidente Honorário da
Casa do Algarve, tendo-lhe diri­
gide palavras de muita admira·
çã,� e amizade.

,

Depois do homenageado ter
agradecido, bastailte sensibiliza·
d', procedeu-se na Sala da Di­
recção ao descerramento de um

Medalhão do Sr, Major Mateus
Moreno, preciosa obra oferecida,
pelo distinto Escultor Raul Xa­
xier à Casa do Algarve.

FUTEBOlt
Organizado por um grupo de

entusiastas da modalidade, vai
realizar-se em Loulé um Torneio
Popular de Futebol para disputa
da «Taça Amizade» e em que to­
marão parte as seguintes equi­
pas: «Juventude Sport Campi­
n&nse,� «Futebol Clube Vasco da
Gama», Grupo Desportivo «Os
Unidos» e «Juventude Futebol
Clube».
O torneio será disputado em 2

jornadas, defrontando-se no 1.°
dei!afio o «Unidos» e o «Vasco da
Gama».
Este torneio está despertando

grande entusiasmo entre oS adep­
tos da modalidade, especialmente
áqueles que não teem possibilida­

.

dell de assistir a outros desafios
«de mais alto niveb, e já que o

«Louletano» nada lhes tem podi­
do proporcionar.

VENCESTE. OH GALILEU!
(O<mt'nuação da l.' p4gintJ)

fragorosos cataclismos; os mares
arredam-se, galgando aterrado­
ramente falésias julgadas insupe­
ráveis; dos plainos a gretar da
tura erguem-se vozes de homens
de todas as raças e cores na tra­
jectória dolorosa da vida ,�om­

posta de risos e choros, de ·lmor
e ódios; passam civilizações de
f2.stlgio e de glória; os homens

paFsam no seu rolar constante;
não passará nunca esta verdade
inconcussa da Ressurreição do
Filho de Deus, feito Homem.

1Õ; esta verdade que a História
ora comemora nos seus anais e

que é motivo da maior alegria pa­
ra o cristão, vergado, tantas ve­

zes, sob o tagante de dúvIdas
crlJciantes.
Que esta certeza, pois, seja li­

nitivo e incentivo a todo aquele
qUI! caminha pelos fraguedos in­
vies de tanta incerteza da vida e

da Incógnita do Além!

Em beneficio do Asilo de S.
Frallcisco e Sopa dos Pobres, rea­
liba-Se em Moura, no próximo
dia 5 do corrente, um festival
tauromático em que colaboram
graciosamente toureiros espa­
nbói!' e portugueses e que pro­
mete revestir-se de grande bri­
lhantismo.

em consequência do seu compa­
nheíro de fuga não colaborar efi­
czrnente, pelo que, um pouco
adiante e, quando se sentia já os
ares de Tavira, foram alcançados
por alguns ciclistas que descola­
ram na Eira da. Cevada. ,

" 'Não se conformando, o nosso

corredor, næ ladeíra do Prego, ar­
rancou de novo, com o Marques
na esteira, para entrar na ma­

gnifica pista do Ginásio de Ta­
vira, em primeiro, com grande
satisfação dos conterrâneos pre­
sentes. Como, porém, era de es­

perar, foi vencido ao sprint pelo
companheiro que é campeão na­
cional de velocidade ...
Cerca de um minuto entraram

os que, no Prego, não aguenta­
ram a velocidade e, mais de dois
minutos, depois, os ases, Alves
Barbosa, sousa Cardoso, Pisco,
Corvo, etc ..
Logo a seguir; 'o nosso Perna

Coelho, cuja vida militar não tem
permítíído preparação à altura
do seu também grande valor.
No dia seguinte, Domingo,

eumprtu-ss a segunda etape, sain­
do-se de Tavira para S. Brás,
Barranco, Martinlongo, estrada
de Lisboa, Vila Real, Monte Gor:
do e Tavira.

Os que ainda duvidavam das
possíbílídades da nossa revelação
tíveram a grata consolação de po,
c!(;r confirmar o seu real valor.
Só um verdadeiro campeão seria
capaz de uma prova como a sua,

(Oontinuação � B.· página)

Aos industriais
e comerciantes

Segundo o art.o 3.° do Decreto­
-I,)! n.s 43.182, de 23 de Setembro
de 1960, todas as firmas são obri­
gadas a proceder aos pagamen­
tns dos seus empregados ou ope­
rários, através dum modelo no­

V!) de folhas de descontos.
,

Estes impressos encontram-se
à venda na Gráfica Louletana -

LOULlt.

Subdelegação de Saúde
de Concelho de Loulé

A V I S O
Periôdicamente esta Subdele­

gação de, Saúde, chama a atenção
da população para a necessidade
da vacinação ou revacinação
anUvariólica.

.

Apesar de ser quase geral :l

compreensão das extraordinárias
vantagens da vacinação antiva­
ri6lica, nem todos cumprem Ctlm
esse ,dever em relação a si pró­
prios e aos seus filhos deixando­
-os expostos a essa infecção, de
carácter grave e muitas vezes fa­
tal.
Circunstâncias actuais, reco­

mendam que se retome o maior
rIg-or na vacinação e revacinação,
antivaJ;"iólica, tánto de crianças
como de adultos, que pode ser.
o1:tida gratuita nesta Subdel�ga­
ção de Saúde e nos partidos mé-
dicos municipais.

'

Chamando a atenção da popu­
lzção para este aviso, deixa-se

p�,ena responsabilidade àqueles
que por incompreensão ou incúria
deIxem de o atender.

Loulé, 15 de Março de 1961

O Subdelegado de Saúde Privat.,
Anfbal Oupertino Marti1l8 Oosta

Valiosa dádiva
-A nossa conterranea sr." D.

Mar:'eta Carneirinho dos Reis é
uma louletana de alma e coração
que constantemente dá largas ao

seu acendrado bairrismo através
de cartas que nos escreve da Ar­

géntina exteriorizando a alegria
qUl' lhe causa a recepção do jor­
nal da terra natal e o quanto isso
lh� mitiga as saudades dos seus
familiares e pessoas amigas.
E dá sobejas proyas desse amor

ao torrão natal com as lembran­
Gas qUe de vez enquando nos en-�
via destinadas a obras de carida­
de e que representam muitas ho­
ras de um trabalho que exige
muita perseverança, dedicação e

hf.hilidade, pois se traduz em be­
las pinturas a óleo de amplas di­
mensões e portanto também dis­

pendiosas.
Referimo-nos às telas há tem­

po;! enviadas e aos vistosos estan­
dartes que foram entregues à
igreja de S. Francisco e aos 5 be­
los quadros a óleo que recente­
mente recebemos e se destinam a
ser vendidos em beneficio da Ca­
IlEl da Infancia e de Associação de
A�;8istência da Mendicidade duas
das mais prestimosas instituições
de assistência de Loulé e que bem
merecem 0- carinho e auxilio de

todos Os Louletanog pelos bene­
ficios que concedem aos muitos
que carecem do seu auxilio.
Bem haja.

Há tempos vimos na «Voz de
Loulé> a reprodução de um pro­
jecto de urbanização de uma ex­
tensa área onde o sr. João Mes­
tre pretendia fazer construir um
bairro residencial.
8abemos que apesar da sua

persistência, e firme desejo de
levar a obra por diante, ainda na­
da pôde fazer de concreto porque
ccmtinua a esbarrar com dificul­
dades e mais dificuldades... de­
lvngas e mais delongas.
8erá assim que se [omenta o

progres�o?
- Há quem afirme que 'o ba­

rateamento de energia eléctrica
nã,) provocará um aumento de
consumo.
MM porque será que no Norte

se consomem milhões de quilo­
votes s6 em fogões caseiros e no

Algarve nem se dá pela sua exis-
tência?

"

- 8erá já no pr6ximo verão
que Quarteira passará a receber
enfrgia eléctrica da O. E. A. L. r
Afinal parece que a «coisa»

dava prejuizo. Pelo menoS al­
guém acabou por confessá-lo.

Bairrista

Jardim Escola
S}oão' de CDeus
Retomou há dias os seus traba­

lhes de angariação de donativos
a favor da construção de um Jar­
dim Escola João de Deus, a Co­
missão da Casa do Algarve que
'le propõe' fazer erguer em Faro
tão meritória obra de elevado al­
cance social.
ú terreno já foi oferecido pelo

sr. Eng. M. de Sande Lemos e

'o projecto pela arquitecta al­
garvía sr." D. Maria José Estan­
co de. Brito, totalizando já
54.685$70 os donativos entregues
à Comissão.

'Ü silio da llmendoriru,
já tem telefone
Em resposta a uma local publi­

cada neste jornal, recebemus há
tempos, dos C. T. T., a informa­
ção de que se encontrava em es­

tt.do a montagem da linha tele­
fónic'a ·para o sitio da Amendoei­
ra, do nOBSO concelho.

Hoje, é-nos grato noticiar que'
jâ foi concretízada essa justa as-,
píração dos habitantes daquele
SUIO, 'para quem esse melhora­
me'nto representa um alto bene­
fkio pelas comodidades que lhes

pode proporcionar.
Por eSSe motivo, os habitantes

da Amendoeira rejubilaram quan­
do da inauguração desse, rara
eles, importante melhoramento,
pelo qUe nos pedem q\le façamos
éco dos seUs agradecimentos ao
Sr. Ministro das Comunicações.

Encorporacão
De: .EORUTAS

Pelo Distrito de Recrutamento
e Mobilização N.O 4 foram man­
dados afixar, nas locais do cos­

tume, os editais convocatórios dos
recrutas a enc0rporar de 9 a 11
de Abril próximo (2.° turno de

encorporação de 1961), com des­
tino aos Centros de Instrução
Báfl'ica, que funcionam nas se­

guintes Unidades: Regimento de
Infantaria n.O 3 - Beja; n.O 5 -

Caldas da Rainha; n.O 10 - Avei-
,

ro; Batalhões de Caçadores n.O
5 _. Lisboa; n.O 6 Castelo Bran­
co; n.O 8 - Elvas; n.O 10 - Cha­
'ves e Regimento de Artilharia
Antiaérea Fixa - Queluz.
Aqueles que não constam des­

tes editais deverão aguardar, que
'sejam convocados, para o 3.° ou

4.° turnos de encorporação, que
se verificarão em 10 de Julho e

em 9 de Outubro, respectivamen­
tE', e cujos editais convocatorios
serão afixados com quinze dias
de antecedência, pelo menos, nos

mesmos locais.

Banco do Algarve
Recebemos há pouco o relató­

rio, balancete e parecer do conse­

lho fiscal do Banco do Algarve,
referente aO exercício de 1960.
A leitura desse documento é

b�'ltante esclarecedora da desa­

fogada situação económica desta
inlportante instituição bancária
algarvia que é traduzida por um

activo de 182.055.595$09; com

5.317.262$17 de receitas gerais de
1960 (incluindo o saldo do exer­

cício anterior) e um lucro liqui­
do de 1.041.815$44.
Estes ilucidativos números tra­

dtlzem bem as possibilidades do
B�nco do Algarve e o que ele
representa como valor positivo
ao serviço da nossa provIncia, cu­
jo progresso ajuda a fomentar.

o ALGARVE
megalómano
(Oontinuação da B.· página),

recrutamento desses profi3sio.
nais?
Nos próprios hotéis .da cidade

de Lisboa, onde a permanents freo
q4êncla de hóspedes assegura ao
seu pessoal uma substancial re­
muneração de serviços, ai mesmo,
repetimos, o seu recrutamento 6
deveras dificil.
Num dos novos hotéis algar.

víos, cujos proprietários peasoal­
mente nos disseram que o «cabo
das tormentass na exploração da
SUa casa é representado pela Ina­
ptidão do' pessoal, tivemos opor­
tunidade de nos confirmarmos da
razão que lhes assiste.

Nesse estabelecimento, onde
até hoje não se conseguiu um
único chefe de cozinha conhece­
cor da' tradicional culinária al­
garvia, «a única de grande lllte­
reese turístico, conforme ofIcial·
mente, já é reconhecídas, o servi­
ço de mesa é desempenhado por
um pessoal incipiente, muito Ion­
ge de se encontrar ao nivel das
suas instalações.
Situem_s,e estes factos no futu­

ro hotel da Praia da Rocha e ava­
Iíem-sa os seus desastrosos resul­
tados, O «Algarve-Hilton>, com o
desacerto das suas futuras bri­
gadas de pessoal em relação ao
'seu ambiente luxuoso, não passa­
rá, afinal, de um grande senhor
de cartola e socos.
Mais grave do que tudo isto,

porém, é construir um hotel na
suposição de que os turistas ac­
tuaís são ainda os argentários de
há muitas dezenas de anos.
Isso é uma ideia cristalizada,

obsoleta, pois não é preciso abrir
demasiadamente os olhos para
ver que o turista do presente,
aquela que desde há anos nos vi­
sita, depois de ter percorrido a

E!'panha e deíxado por lá c .me­

lhor da sua bolsa, é 'pessoa ilese­
jGl:'o. de ver muito por pouco di­
nheíro.
Quanto aos grupos de turistas

que nos chegam por via aérea,
atr avés de contratos de férias
pré-estabelecidas, não são -sses
os possíveís frequentadores do
«H .ltons algarvio. Serão os ame­
riranos? Também não pois a vida
qus fazem na costa mediterrâni­
ca não é de milionários, mas sim
de panteistas que, para alojamen­
to. não procuram os hotéis de
luxo,
Não se pense, ainda, que o tu­

'rtsta do Norte de Africa virá fa­
zer no Algarve férias em :'lIve!
mais elevado do que as que tem
f6ito, até hoje, na Côte d'Azur,
na Riviera italiana ou no litoral
espanhol. ,

Quanto ao turista nacional, a

febre da «estrangeirite> nem per
I:lite pensar nele, ou, supõe-se er­
radamente que, em regra, é fre-,
quentador de hotéis de luxo?
Cada vez mais a tendênc!!l do

turismo europeu é para a simpll­
cidade, o ar livre e a economia.
Erguer, portanto, um «Hilton>

no Algarve é um sonho utópico
do qual, infelizmente, se há-de
de:<pertar para uma -triste re8l1-
dade.

'

Daniel Oonstant

Feijão angQlano'
Cifrou-se em 10.806 tonela<ias

il exportação de feijão angolano
em 1959, ou seja mais 1.942 j;()ne­
l�,das do qUe em 1958.
A Metrópole foi a principal im­

portadora, com 3.471 toneladas,
seguindo-se o Congo ex-belga,
com 2.282; a Jrrança c�m 1.563;
S. Tomé e Principe, com 1.354; "
Hol�nda, com 501; Moçambique,
com 495; e a Alemanha, com 435.
A exportação de feijão ango­

lano, embora em aumento, está
ainda, no entanto, muito abaixo
do nivel a�ingido nos anos próxi­
mos da segunda guerra mundial,
em que a Provincia exportava
anualmente uma média de 50.000
toneladas.

fa�ri(Udío de pOfUS
em ANGOLA
Pelo sr. MinL'ltro do Ultramar

foi recentemente autorizada a

inlitalação na provincia 'de Ango-
'la da industria de fabricação de

pr,eus e câmaras-de-ar para vei­
culas automóveis etn regime de

exrlusivo, por prazo não .supe·
rior a dez anos. A 'autorização só
p(lde ser dada a uma sociedade
ar.ónima de responsabilidade ,li­
mitada, a constituir, que obedeça
a0S seguintes requisitos: tenlle.
sedH em território português; �capital minimo seja de 50.00
contos; pertençam a entidades
nerionais 60 por cento do capital,
mesmo para além do prazo d�
exclusivo, salvo expressa autori
zacão do Governo; sejam ofere­
cidos à subscrição pública. nas

plovincias de Angola, Moçambi­
que e Estado da India 20 por re�­
to do capital Inicial; e o pres­
dente do conselho de adminilit��;çüu e a maioria dos memb
do mesmo conselho tenham nacio­
nalldade portuguesa.


